
CSP
CONFEDERAÇÃO SERVIÇOS de PORTUGAL

Março 2012Março 2012



2



APED 
ACEPI 
APAME 
APRITEL

APCC

ASSOCIADOS

APRITEL
APCC

MAKRO
JERÓNIMO MARTINS - RECHEIO

APOE
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Accenture
Roff

Wipro Retail
Wincor-Nixdorf
Itautec Portugal

EMPRESAS ADERENTES

Itautec Portugal
Totalstor

Link
José Mello Saúde

Noesis
Oracle
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• MAIS DE 20% DO PIB NACIONAL

Os associados da CSP
representam:
• MAIS DE 20% DO PIB NACIONAL

• MAIS DE 180.000 EMPREGOS DIRECTOS

• 1/4 DAS EMPRESAS DO PSI 20

• EMPRESAS QUE COBRAM CERCA DE 1/3
DO IVA PAGO EM PORTUGAL
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OS DIFRENTES TIPOS DE SERVIÇOS DEVEM 
ESTAR REPRESENTADOS NAS VÁRIAS 
PLATAFORMAS DE DISCUSSÃO E DEFINIÇÃO 
DE MEDIDAS DE POLÍTICAS ECONÓMICAS E 
SOCIAIS

SECTOR DOS SERVIÇOS
É FUNDAMENTAL PARA O
CRESCIMENTO DA
ECONOMIA
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QUAL O
CONTRIBUTO DACONTRIBUTO DA
CSP?
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2012 – ÁREAS DE ACTUAÇÃO

• ENERGIA;
• FISCALIDADE;
• CUSTOS DE CONTEXTO;
• CONCORRÊNCIA;
• SUSTENTABILIDADE SOCIAL;
• INOVAÇÃO;

A CSP QUER SER UM PARCEIRO
ECONÓMICO E SOCIAL, RESPONSÁVEL,
NA DISCUSSÃO DO CAMINHO DE

DESENVOLVIMENTO PARA PORTUGAL
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• INOVAÇÃO;
• EUROPA;
• OBSERVATÓRIO INTERNO



A CSP REPRESENTA
UM SECTOR DINÂMICO, 
QUE APOSTA NO INVESTIMENTO
EM I&D COMO ELEMENTOEM I&D COMO ELEMENTO
ESTRUTURANTE DA SUA
AMBIÇÃO COMPETITIVA
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OS SECTORES QUE INTEGRAMOS
SÃO CRESCENTEMENTE
EMPREGADORES, INCLUINDO
DE MUITOS JOVENSDE MUITOS JOVENS
ALTAMENTE QUALIFICADOS,
E DINAMIZAM
A ECONOMIA DIGITAL
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É IMPORTANTE QUE AS TELECOMUNICAÇÕES, 
A DISTRIBUIÇÃO MODERNA,
OS TRANSPORTES, OS CENTROS COMERCIAIS,
ETC. POSSAM CONTRIBUIR PARA A
DEFINIÇÃO DAS POLÍTICAS ECONÓMICASDEFINIÇÃO DAS POLÍTICAS ECONÓMICAS
E SOCIAIS EM PORTUGAL
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• GRANDES OPÇÕES E PLANOS DE DESENVOLVIMENTO 
ECONÓMICO E SOCIAL

• POLÍTICAS ECONÓMICAS E SOCIAIS E SUA EXECUÇÃO;
• POSIÇÕES A TOMAR PELO ESTADO PORTUGUÊS NO 

O SECTOR QUE REPRESENTAMOS PRETENDE CONTRIBUIR 
POSITIVAMENTE PARA A DISCUSSÃO DE TEMAS RELACIONADOS 
COM O DESENVOLVIMENTO DE PORTUGAL.

• POSIÇÕES A TOMAR PELO ESTADO PORTUGUÊS NO 
ÂMBITO DAS POLÍTICAS ECONÓMICAS E SOCIAIS;

• UTILIZAÇÃO DOS FUNDOS COMUNITÁRIOS;
• PLANOS SECTORIAIS DE ÂMBITO NACIONAL;
• POLÍTICA DE DESENVOLVIMENTO REGIONAL;
• DIÁLOGO E CONCERTAÇÃO ENTRE OS PARCEIROS 

SOCIAIS.
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A CSP PRETENDE SER UM INTERLOCUTOR
LEAL, CONSTRUTIVO,
INFORMADO, MODERNO, ABERTO AO MUNDO,
PROACTIVO, RESPONSÁVEL E SINTONIZADO
COM AS PRINCIPAIS PREOCUPAÇÕESCOM AS PRINCIPAIS PREOCUPAÇÕES
QUE NORTEIAM PORTUGAL E APOSTA
NA COOPERAÇÃO PARA PROMOVER
O PROGRESSO, A INOVAÇÃO
E A COMPETITIVIDADE DO NOSSO PAÍS

13



CSP

Março 2012Março 2012


